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Resumo: Este estudo tem por objetivo destacar a relevância da sala de 
descompressão no ambiente hospitalar para o bem da saúde mental dos 
profissionais da classe de enfermagem. O fato de apresentarmos um tema como 
este se deu, pois percebemos a necessidade de cuidados à saúde mental dos 
profissionais de saúde, em destaque à categoria de enfermagem a fim de, evitar 
ações e conseqüências desagradáveis no processo de assistência integral. Este 
estudo poderá contribuir com o conhecimento desta sala aos profissionais, 
promovendo a boa saúde e atividade no ambiente que são inseridos. Sendo assim, 
a pesquisa teve como questão norteadora para o que serve a sala de 
descompressão? Trata-se de um estudo de Revisão Bibliográfica de abordagem 
qualitativa, sendo selecionados 15 artigos aplicados após os critérios de inclusão. 
Diante das falas dos autores e artigos analisados, reconhecemos a necessidade de 
implantação de estratégias para alívio de estresse e diminuição da pressão no 
ambiente hospitalar, bem como promoção da saúde mental dos profissionais, 
visando melhoria dos aspectos psicossociais e físicos nos ambientes de trabalho 
através da proposta de sala de descompressão. 
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INTRODUÇÃO  

O que é a sala de descompressão? É um ambiente estimulante, estruturalmente 

preparado para receber os profissionais de enfermagem para uma pequena pausa, 

contendo decoração colorida e descontraída. Ela oferece atividades interessantes e 

divertidas aos colaboradores, como jogos, alimentos e elementos que promovem a 

boa convivência. Além disso, o ambiente precisa ser extremamente confortável, 

como um espaço de desligamento total das atividades de rotina. 

O objetivo da pesquisa foi destacar a relevância da sala de descompressão no 

ambiente hospitalar para o bem da saúde mental dos profissionais da classe de 

enfermagem. O fato de pesquisar mais a fundo sobre a temática foi devido a 

necessidade de cuidados a saúde mental dos profissionais de saúde, em destaque à 

categoria de enfermagem a fim de evitar ações e conseqüências desagradáveis no 

processo de assistência integral. Este estudo poderá contribuir com o conhecimento 

desta sala aos profissionais, a fim de promover a boa saúde e atividade no ambiente 

que são inseridos. Por tanto, foi tratado como questão norteadora, a finalidade a 

sala de descompressão? 

 Com isso, apresentamos três hospitais que possuem a sala de descompressão 

implementada: um internacional, Cedars Sinai Medical Center, e dois brasileiros, 

Hospital Conceição e Hospital da Maternidade e da Criança, destacando este último 

pela implementação da sala recentemente, no mês de maio. 

MÉTODOS 

Estudo de Revisão Bibliográfica, com abordagem qualitativa. Isso quer dizer que foi 

realizado análise de uma série de documentos científicos, tais como livros, teses, 

dissertações, neste caso escolhido artigos científicos com contribuições de outros 

autores sobre a temática (CAVALCANTE; OLIVEIRA, 2020). A primeira etapa da 

pesquisa foi a busca nas bases de dados BVS, LILACS, PubMed, SciELO. Devido à 

dificuldade encontrada nesta pesquisa, adicionamos mais uma base de dados, o 

Google Acadêmico. Definimos também os descritores a serem utilizados, que são: 

Sala de descompressão, Sala de Descanso, Ambiente Hospitalar e Enfermagem. 

Para o desenvolvimento, foram percorridas as seguintes etapas: elaboração da 



 
 
 
 
 
 
 
questão norteadora, seleção dos artigos, critérios de inclusão e exclusão dos artigos, 

análise e apresentação. Na etapa de critérios de inclusão, utilizamos o parâmetro 

cronológico, ou seja, artigos publicados no período dos últimos cinco anos, 

publicado em português ou disponível nesta língua, terem o objetivo e temáticas 

correlatas com o assunto aqui abordado. Os critérios de exclusão são todos aqueles 

que não se encaixam no padrão de inclusão e na etapa da análise foi realizada uma 

leitura criteriosa dos artigos incluídos. Após todas as etapas aplicadas, 14 artigos 

foram selecionados e tiveram êxito, levando em consideração o tema e objetivo das 

pesquisas, sendo aproveitado neste trabalho: 5 artigos da base de dados do Google 

Acadêmico e 9 artigos da base de dados SciELO (vide Apêndice 1). A busca em 

BVS, PubMed e LILACS, não foram promissoras.Se o trabalho envolveu pesquisa 

com animais, é necessário incluir o número do protocolo de aprovação do Comitê de 

Ética no Uso de Animais (CEUA). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Com base nas leituras dos artigos incluídos nesta pesquisa, compreendemos que os 

autores conversam entre si ao citarem importantes fatores, enfatizando certas 

situações que podem prejudicar a saúde da equipe de enfermagem e, 

conseqüentemente, o ambiente onde estão inseridos. Separamos em três 

categorias. 

Categoria 1. Problemas entre a equipe devido à sobrecarga  

Segundo BARÃO (2020) e SILVEIRA (2021) e devido às intensas horas de plantões 

seguidos, falta de um sono adequado e o estresse pode acarretar desgaste físico e 

mental. Assim o esgotamento psíquico se faz presente, causando desentendimentos 

entre a equipe de enfermagem e, conseqüentemente, afetando a assistência 

prestada ao paciente. 

Perante o exposto, concordamos então que a sala de descompressão será a 

solução para a melhoria das condições de trabalho visto que será utilizada para o 

descanso, usado em períodos específicos da jornada, reduzindo os níveis de 



 
 
 
 
 
 
 
estresse dos trabalhadores no ambiente hospitalar, e da mesma forma, diminuindo 

os problemas interpessoais entre a equipe pois além de um ambiente para 

descanso, também contaria como um local para se socializar com os colegas de 

trabalho. 

Categoria 2. Inadequação do ambiente de trabalho  

De acordo com OZANAM (2019) e SANTOS (2021), o ambiente de trabalho tem 

impacto direto na produtividade e desempenho dos profissionais. Eles apontam que 

os locais de descanso são insalubres e os trabalhadores da categoria de 

enfermagem não têm o devido descanso, retornando para suas atividades sentindo-

se insatisfeitos e desvalorizados, o que pode afetar sua jornada de trabalho.  

Com isso, entendemos a importância de se ter um ambiente adequado para 

trabalho, assim como para descanso, pois isto impacta diretamente na saúde mental 

e física dos profissionais de enfermagem que passam a maior parte do tempo no 

setor hospitalar. Assim, percebemos a necessidade de investir na proposta da sala 

porque pode interferir positivamente na rotina e saúde do profissional, tanto quanto 

na qualidade de vida deles.   

Categoria 3.  Adoecimento mental da Enfermagem  

De acordo CATTANI (2021) destaca alguns impactos negativos da jornada extensa, 

como dores de cabeça, isolamento social, Síndrome de Burnout - distúrbio 

emocional com sintomas de exaustão extrema, sendo a principal causa o excesso 

de trabalho, aumento da massa corpórea, maior risco de doença coronariana, 

distúrbios metabólicos etc. Conforme SANTOS E RODRIGUES (2022) apontam em 

sua pesquisa, as causas mais freqüentes de adoecimento dos profissionais de 

saúde são o estresse e as condições precárias de trabalho.   

Perante a fala dos autores, entendemos que a falta de descanso e estresse causam 

danos à saúde dos profissionais de enfermagem, podendo aumentar o risco para 

adoecimento, acidentes de trabalho e até absenteísmo (falta de pontualidade e 

assiduidade no cumprimento do dever). Além disso a privação do sono pode afetar 

funções cognitivas e emocionais, o que pode ser perigoso visto que aumenta a 



 
 
 
 
 
 
 
secreção de cortisol, que contribui para o aumento da pressão arterial e 

osteoporose, ocasionando situações comprometedoras tanto para o profissional 

quanto para a segurança do paciente assistido. 

CONCLUSÃO 

Após pesquisa, ficou claro que a sala de descompressão serve não só para o alívio 

do estresse e tensão, mas também para o bom convívio da equipe de trabalho. Além 

disso, previne doenças, pois ao usufruírem desta sala, os profissionais saem 

satisfeitos e relaxados, retornando às suas atividades sentindo-se mais produtivos. 

Salientamos aqui os maiores fatores para o adoecimento mental dos profissionais 

tais como desgaste físico e mental desvalorização profissional, pressão sofrida por 

pacientes e seus familiares, depressão por não contentamento em relação a 

serviços prestados e violência psicológica.  

Notamos que foram sancionados leis para a criação da sala de descompressão. No 

estado de São Paulo foi sancionado o projeto de Lei nº 292, de 2018 pela Deputada 

Analice Fernandes, onde seria obrigatório a implementação da sala de 

descompressão para hospitais públicos e privados do Estado de São Paulo, a ser 

utilizada pela equipe de enfermagem. Essa lei foi aprovada no início da pandemia de 

COVID-19 em 2020, ficou aguardando regulamentação nesse período crítico da 

saúde brasileira e foi transformada em norma para Projeto de Lei nº17.234. 

Entretanto, por maioria de votos, o Supremo Tribunal Federal (STF) declarou 

inconstitucional a lei paulista 17.234/2.020 em março de 2023. Já no estado do Rio 

de janeiro, foi sancionado o Projeto de Lei nº 1.924/2.020 pela Deputada Enfermeira 

Rejane, onde a lei autoriza e encoraja hospitais públicos e privados do estado a 

criarem uma sala de descompressão para ser utilizada pela categoria de 

enfermagem. Esta lei entrou em vigor em 19 de fevereiro de 2020. 

Por tanto, há uma necessidade de implantação de estratégias diminuição da pressão 

no ambiente hospitalar, bem como promoção da saúde dos profissionais, visando 

melhoria dos aspectos psicossociais e físicos nos ambientes de trabalho através da 

proposta de sala de descompressão. Quando nos referimos à saúde, damos 

destaque à definição feita pela Organização Mundial da Saúde (O.M.S) em 1947, 



 
 
 
 
 
 
 
que é “um estado de completo bem-estar físico, mental e social e não apenas a 

ausência de doença”, sendo a saúde um complexo: físico, psíquico e social. 
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